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			Fran Salazar

		


		
			Agradecimentos

			Este é meu primeiro livro, então tenho muito que e a quem agradecer, pois sem essas pessoas maravilhosas nada disso seria possível.

			À mulher que me inspira a ser melhor, a não desistir, a lutar pelo que acredito, a mulher mais maravilhosa do mundo. Mãe, você é minha heroína! Eu te amo, mãe! Obrigada por não me deixar desistir.

			À minha menina mais doce, especial e dedicada do mundo: minha filha. Foi por você que me sentei àquela mesa e comecei a escrever. Você foi o meu combustível. Foi para você poder se orgulhar da sua mãe, assim como eu me orgulho da minha, que eu comecei a escrever este livro. Foi por você que deixei meus medos de lado e fui em frente. Obrigada por você existir! Eu te amo infinitamente.

			Ao meu marido, que eu amo há mais de 20 anos, e vou amar por muitas outras décadas, obrigada! Obrigada por estar ao meu lado, mesmo quando parece distante. Obrigada, por não pensar duas vezes em se aventurar e embarcar comigo nesse sonho da divulgação do meu livro. Eu te amo!

			Ao meu filho, que chegou no meio disso tudo. Por você eu pausei este projeto e por você eu retornei. Você me ensinou a ter paciência, a esperar as coisas acontecerem no seu devido tempo. E foi no tempo certo que tive a coragem de me ver como escritora e enviar o livro para a editora. No fim, tudo deu certo. Eu amo você por me fazer uma pessoa melhor. Meu doce, carinhoso, esperto e brincalhão garotinho. Eu te amo, ao infinito e além.

			À minha irmã, que embarcou nessa loucura. Que ficava, muitas vezes no telefone, até tarde da noite me ouvindo ler o que eu tiznha escrito no dia. Quando eu acabava, sempre me falava: “Como assim acabou? E agora? Quero saber o que vai acontecer!” Você não faz ideia de como isso me motivava. Obrigada por me apoiar, por acreditar em mim e se apaixonar pelos meus personagens. Eu te amo para sempre!

			À minha amiga Alana. Você é incrível! Você foi a primeira amiga que leu os meus rascunhos, quando tudo ainda eram palavras soltas. Você foi a primeira a se emocionar com a história, nunca vou me esquecer disso. Obrigada por me colocar para cima, por acreditar que eu era capaz. Você sempre será importante para mim. Eu te amo!

			À minha amiga Maria, que foi minha primeira leitora crítica. Você não sabe como me emocionou cada palavra sua. Saber que de alguma forma meu livro te ajudou me deu o empurrão que faltava. Eu te amo!

			À minha amiga Adri Dornelles, que foi a primeira a acreditar, mesmo sem ler, em enviar o meu livro para uma amiga editora. Mas não era o tempo certo. Obrigada, amiga, por acreditar de olhos fechados em mim. Nunca vou esquecer. Amo você!

			Tenho muitos outros amigos que torceram, que escutaram eu falar sem parar da história de Elize e Robert. Alguns até se empolgaram e deram ideias. Obrigada a cada um de vocês. Mas não poderia deixar de agradecer ao casal de amigos mais fofos que alguém poderia ter, Kelly e Lu, vocês são demais! Obrigada pelo carinho e entusiasmo com a notícia da publicação. Amo vocês!

			À Adri, minha amiga e ajudante de todos os dias. Obrigada por cuidar da gente, obrigada por todo amor que dedica a nossa família, principalmente aos meus filhos. O que você faz por eles não tem preço. Você foi a primeira a saber que a editora ia publicar o meu livro, foi a primeira a secar minhas lágrimas e a chorar comigo. Eternamente, obrigada. Amo você!

			A toda a equipe da Editora Viseu, que acreditou em meu trabalho, em minha obra. Vocês deixaram uma pessoa extremamente feliz e muito mais confiante. Obrigada!

			Aos meus leitores que estão acompanhando toda a etapa de divulgação pelas redes sociais. Obrigada! Já amo cada um!

			E, claro, eu agradeço a Deus, pelas oportunidades de vida que me deu. Desde sempre cuidando de mim.

		


		
			Prefácio

			Este é o primeiro livro da trilogia Inesquecível. Nele você vai encontrar a história de Elize e Robert, duas pessoas que têm seus destinos cruzados no pior momento de suas vidas.

			Perder quem se ama é devastador, e descobrir que nem tudo era como eles pensavam é inimaginável.

			Eles estão dispostos a fazer de tudo para saber o que aconteceu com seus cônjuges, mas não imaginam que, ao fazer isso, irão colocar suas vidas em perigo.

			A pergunta é: será possível recomeçar depois que a vida virou um caos?

		


		
			Robert e Elize
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			Prólogo

			— Estamos sendo seguidos – digo, sem rodeios, para Ana. Ana olha para trás, assustada.

			— Ligue para a polícia! – falo, prevendo o pior.

			Mas antes de Ana conseguir pegar o telefone, somos cercados por dois carros pretos. Não tenho como desviar, sou obrigado a parar o carro. Escuto pneus chiando e derrapando. Parece cena de filme de Hollywood. Saem dos carros cinco homens encapuzados, fortemente armados, gritando para que saíssemos com as mãos na cabeça. A fumaça e o cheiro de pneu queimado invadem minhas narinas.

			— Calma, Ana, não vou deixar que a machuquem. Eu estou aqui, vai ficar tudo bem.

			Ana sai do carro chorando, gritando para que não nos machucassem. Suas mãos estão suadas e ela treme muito. Sua respiração é entrecortada. Suas súplicas ecoam pelo túnel deserto.

			Seguro firme em sua mão para tentar confortá-la.

			— Estou aqui, querida, vai ficar tudo bem.

			Nesse momento, um homem chega por trás de Ana e coloca um saco preto em sua cabeça.

			— Solta ela, seu otário! – grito, tentando segurá-la.

			Então, algo atinge a parte de trás da minha cabeça. Uma dor intensa invade meu corpo, escuto um zumbido no ouvido abafando os gritos de Ana. Tudo parece estar acontecendo em câmera lenta. Meus olhos estão envoltos em uma pesada névoa. Perco os sentidos.

			f

			Escuto alguém chorando. Minha cabeça dói muito. Estou muito fraco. Está escuro. Apenas a luz da lua ilumina o interior do que parece ser um galpão velho. Tento levantar, mas simplesmente não consigo. Não tenho forças o suficiente para ficar em pé.

			Aos poucos, vou lembrando do que está acontecendo e, com muito esforço, consigo me recompor. Olho ao meu redor e vejo Ana pendurada pelos braços em uma corrente grossa. Ela está com os olhos vendados.

			Sem forças, tento levantar, mas percebo que alguém segura firme meus ombros, deixando-me preso à cadeira. Minha visão está embaçada. Tento gritar, mas só consigo sussurrar.

			De repente, Ana fica imóvel. Percebo que ela está com o rosto coberto de sangue. Começo a me debater.

			— Fique quieto! – diz um homem com um forte sotaque, golpeando-me, desta vez no estômago. Perco o fôlego.

			— Ora, ora, veja quem acordou – fala outro homem, um pouco mais alto e magro, com a voz abafada pela máscara que usa.

			— Então você é o promotorzinho que está tentando me destruir? Alexander Marinho! – fala, em tom de deboche.

			— Por favor, deixem a Ana em paz – urro, com o ar voltando aos meus pulmões.

			— Vou acabar com ela, se você não disser o que quero saber. Onde estão os documentos?

			— Vai para o inferno! – Levo outro golpe e me contraio com a dor.

			— Que valentão! Vamos ver como se sente sendo o responsável pela morte da sua querida Ana. Pensa que não sabemos do segredinho de vocês? – diz o homem entredentes.

			— Vocês estão loucos, não sei do que estão falando – respondo.

			— Ótimo! Quero ver se você não vai abrir o bico, depois que eu matar sua querida Ana. – Seu tom é calmo.

			— Vocês são uns doentes. Soltem-me! Não toquem nela. – Começo a me debater ao perceber o que eles vão fazer com Ana.

			— Não, não, não! – grito.

			Um dos homens pega um saco e se aproxima de Ana. O pânico me invade.

			— Afaste-se dela!!! – grito.

			Ele vai por trás de Ana, passa o saco por sua cabeça, e ela acorda.

			Ana começa a se debater. Seus gritos de angústia invadem o galpão. Eu estou assustado, horrorizado.

			— Alex!!! Perdoe-me! Eu sinto muito – Ana fala, enquanto chora.

			— Parem, parem, parem! – imploro, mas já é tarde, Ana está imóvel.

			— Malditos!!! – falo, em meio ao desespero.

			Consigo me soltar das mãos que me prendem e começo a correr até ela. Um tiro é dado, e o som ecoa pelo lugar deserto. Sinto um calor atravessar meu peito, caio sentindo gosto de metal em minha boca. A imagem da minha doce amada aparece em minha mente. Ainda consigo sussurrar:

			— Eu te amo! Perdoe-me! – E tudo fica escuro.

		


		
			Capítulo 1 
Elize

			Dez meses depois….

			Minha vida se tornou um pesadelo desde que Alex foi assassinado em Nova York, dez meses atrás. Foi o telefonema mais aterrorizante que alguém poderia receber.

			“Alô, senhora Marinho, aqui é o detetive Jonnes, estou ligando para lhe informar que seu marido, o senhor Alexander Marinho, foi encontrado morto.”

			Comecei a rir. Que brincadeira de mau gosto era aquela? Mas o homem não ria, então eu parei de rir. Ele contou o que tinha acontecido. Disse que provavelmente meu marido tinha sido vítima de um assalto e, infelizmente, havia reagido. Por isso tinha sido morto. Mas por Alex ser promotor federal e estar naquele país a trabalho, iriam investigar melhor.

			Foi a noite mais longa da minha vida. Nunca tinha sofrido tanto. Pensava que perder meu marido seria o pior golpe da minha vida. Todo sofrimento, desespero, estar longe dele e não poder fazer nada, destroçou a minha alma.

			Os meses foram passando e eu precisava continuar, não podia mais sofrer daquele jeito. Estava fazendo minha família e amigos sofrerem juntos. Então, decidi tentar recomeçar. E foi o que eu fiz...

			Passar por tudo isso tem sido doloroso. Nesse último mês as coisas finalmente estavam começando a voltar ao normal, ou pelo menos pareciam. Eu estava me reerguendo, começando a fazer o que tanto amo, que é advogar, e, ainda por cima, na maior empresa de advocacia do país. Foi surpreendente ser aceita com o meu currículo quase inexistente na área. Enfim, eu estava nas nuvens. Bom, pelo menos até a semana do Natal, quando tudo desmoronou novamente.

			Dia 22 de dezembro, para ser mais exata, o telefone tocou, mas não atendi, pois não conhecia o número. Deixei o aparelho em cima da cama e fui tomar banho. Quando voltei, percebi que havia dez chamadas perdidas do mesmo número. Senti naquele momento um amargor na boca. Pressenti que algo ruim estava por vir. Mas em nenhum momento imaginei que seria algo que mudaria minha vida para sempre.

			Receber aquela ligação dizendo que meu marido tinha sido assassinado por causa de uma mulher casada, e que a pessoa que ligou tinha provas, fez com que meu mundo desmoronasse mais uma vez.

			Eu o amava e o admirava demais. Como isso poderia estar acontecendo? Ai, meu Deus, como eu pude ser tão cega? Como eu não enxerguei os sinais? Sinais, havia sinais? Pensa, Elize, pensa! Não, sim, talvez.

			Mas tudo podia piorar, não é?

			Comecei a receber ameaças, por vários dias. Não sabia mais o que fazer, pois eu achava que ninguém precisava saber o que tinha acontecido. Todos já haviam sofrido demais. E se fosse mentira? A polícia americana me garantiu que ele tinha sido vítima de latrocínio. Eu precisava acreditar que Alex não seria capaz de se envolver com outra pessoa. Ele me amava! Ou não? Mal sabia eu que meu martírio estava apenas começando.

			Não dormia há dias e minha família e amigos estavam começando a desconfiar que estava acontecendo algo a mais do que “apenas” sofrer o meu luto. Passei a noite de Natal trancada no banheiro, chorando por ter sido traída pelo homem que jurou me amar até a morte. Como eu iria contar para todos que ele tinha sido assassinado com a amante? Todos já estavam preocupados comigo e foi difícil encarar os olhares de pena por tanto tempo. Não estava disposta a passar por tudo isso novamente. Acabei falando que, por ser o primeiro Natal sem Alex, eu estava um pouco emotiva, e eles me entenderam.

			f

			São 7h do dia 29 de dezembro. Estou exausta. Não aguento mais, meu psicológico está em frangalhos. Preciso de ajuda, mas antes preciso dormir. Então, pego o frasco de calmantes que meu psicanalista receitou, mas que me recusei a tomar durante todos esses meses por achar que eu ia conseguir “melhorar” sozinha. Antes mesmo de colocar um na boca, o telefone toca. Meu coração dispara. Penso em não atender, mas sei que será inútil e eles continuarão ligando.

			Eu atendo o telefone. Uma voz de robô começa a falar do outro lado, fazendo-me ameaças, dizendo que, se eu não for para Nova York esta noite, vão colocar na mídia toda a verdade sobre Alex. Dizem que, além de ele se envolver com uma mulher casada da alta sociedade, também estava envolvido em um esquema de corrupção milionária.

			Estou em choque, paralisada, até que, de repente, decido que preciso sair para procurar a polícia. Preciso de ajuda. Não posso fazer isso sozinha. Grito com a pessoa do outro lado da linha dizendo que eles irão se arrepender, que eu vou agora mesmo à polícia. Ouço uma risada e desligo. Uma risada robótica assustadora. Estou tremendo, mas estou decidida. Preciso me acalmar. Respiro fundo algumas vezes. Pego as chaves do carro e saio.

			Assim que chego à garagem do prédio, alguém me agarra tapando a minha boca, deixando-me imóvel. Não sei nem de que direção vieram aquelas mãos. Tento gritar, mas é tudo muito rápido. Não consigo reagir. De repente, tudo fica escuro.

			f

			Estou acordando, sinto minha cabeça pesada, tudo está girando e sinto um grande enjoo. Tento respirar pela boca para não vomitar. Não consigo entender onde estou ou o que aconteceu. Então, aos poucos, vou tomando consciência de onde estou. Deitada em meu sofá.

			Olho para o relógio na parede para tentar ver as horas, tento focar a visão e quando consigo me assusto. Já passam das 15h. O que aconteceu? A memória começa a voltar e entro em pânico novamente. Quando me levanto meio trôpega, derrubando tudo o que vem pela frente, para pegar o telefone e ligar para a polícia, vejo um pacote de papel pardo com meu nome. Tremendo de medo, com o estômago embrulhado, eu abro o pacote e não acredito no que vejo. Esfrego os olhos, na esperança de a visão voltar ao normal e perceber que não estou enxergando direito. Mas não. Meus olhos já estão focados e o que vejo me faz correr para o banheiro e vomitar, uma não, mas algumas vezes.

			São fotos, documentos, um dossiê completo de meu marido envolvido em um escândalo. Mas o que mais me dói são essas fotos de Alex com outra mulher. Como se não fosse possível meu mundo desmoronar mais, ele se aprofunda, vira um precipício. Meu coração se parte. Meu mundo acaba.

			Não sei mais o que pensar. Fico me perguntando o tempo todo:

			“Ele me amou? Eu o amei? Será que eu não o amei o suficiente para ele procurar outra mulher?”. É impossível, eu o amava tanto.

			“Será que a culpa foi minha?” Tantas perguntas me assombram. “Como eu não percebi?”

			Depois de todos esses anos achando que Alex era um marido maravilhoso, que me amava, que fazia tudo por mim, descubro... descubro que ele tinha um caso e que, possivelmente, morreu por causa disso. Nesse momento, penso mais uma vez se algum dia ele me amou e se o que tínhamos era verdadeiro.

			— Será que eu sou tão ingênua? Eu tinha um casamento bom, não tinha? – falo, olhando pela milésima vez nossa foto de casamento pendurada na parede atrás da nossa cama.

			Ok, não era nada de extravagante. O sexo, por exemplo, podia ser melhor. Mas, no mais, era bom, até porque aquele sexo cheio de fantasia em que o povo fica transando o dia todo só acontece em filmes e livros, não é?

			— Eu fui feliz? Sim! Eu fui feliz! – falo, tentando manter um tom de convicção na voz. Tenho que acreditar nisso, ou vou enlouquecer.

			Mesmo recebendo esse dossiê acusando Alex dessas coisas horríveis, ainda não consigo acreditar que ele seria capaz de fazer esses absurdos. Mas as fotos estão aqui para me dizer que sim, que ele fez. Não tenho dúvidas de que é ele nas fotos. Eu o reconheceria em qualquer lugar, mas não sei quem é essa mulher.

			— Como ele pôde? Nunca desconfiei de nada. – Alex sempre foi tão correto em suas ações, em seu trabalho, comigo. Mas pelo jeito eu estava enganada. Esse outro Alex eu não conhecia. E, nesse momento, eu quero, preciso conhecer. Preciso saber a verdade.

			Junto com os documentos, há uma passagem para Nova York para hoje à noite. Há, também, muitas instruções. Entre elas, a de que, se eu não fosse, ou se eu avisasse alguém, eles matariam minha família.

			— Ai. Meu. Deus!

			Preciso descobrir quem são “eles” e o que querem comigo. Parecem ser pessoas muito perigosas. Preciso proteger minha família e amigos. Se eles fizerem alguma coisa com eles eu, eu... Não quero pensar nisso agora, ou vou enlouquecer. Preciso pensar em uma estratégia, procurar alguém que possa me ajudar, mas como? Pelo que entendi, estão monitorando os meus passos. Ai, meu Deus, parece que estou em um filme policial com muito, muito drama envolvido.

			f

			Vir para Nova York tem sido outra tortura. Sempre planejamos passar férias aqui, mas nunca conseguimos. Pelo menos, eu não. Foi aqui que tudo aconteceu. Há dez meses. Alex veio para um congresso de direito, tudo normal, já estava marcado há algum tempo, e ele era um dos palestrantes. Ajudei-o com algumas pesquisas relacionadas a grandes companhias de petróleo e o papel dos promotores na questão ambiental.

			Então, tudo aconteceu. Meu marido foi executado por não querer dar o seu iPhone. Levou um tiro no coração e, para encobrir o crime, incendiaram o corpo. Pelo menos foi isso que o detetive me disse, e foi o que passou na mídia. Eu aprendi a duras penas que tudo, tudo sempre pode piorar. Mas, segundo o detetive Jonnes, ele teve uma morte rápida. Um tiro certeiro no coração. Apenas queimaram o corpo para se livrar de Alex. Ele me falou isso com a maior naturalidade, como se fosse algo banal. E me informou que os Estados Unidos da América estavam enviando as cinzas do meu marido, junto com todas as documentações necessárias que comprovavam a sua morte. Não sei como eu tive forças para continuar com a minha vida.

			Agora eu estou aqui, em Nova York, onde tudo aconteceu. Onde perdi o amor da minha vida, e onde esta tinha sido reduzida a menos que nada. Onde perdi a fé na humanidade. E, nesse momento, onde devo me encontrar com “meus” algozes. O lugar que era para ser um sonho virou um pesadelo. Tão logo chego ao hotel para fazer o check-in, a recepcionista me entrega um buquê de flores e um pacote. Toda simpática, ela me deseja uma excelente estadia. Mal sabe ela o que me espera, muito menos eu.

			Entro no quarto e o abro tremendo. São instruções, lugares para ir. O que eu terei que fazer. Como devo me comportar, etc. E, então, a cada “fase” cumprida, eles irão me passar mais instruções. Sei que estão brincando comigo. É um jogo perigoso. Sinto-me presa, como nos filmes de Tarantino.

			f

			Estou sentada em um banco do Central Park, como especificava as últimas instruções. A neve cobre cada canto verde do parque. Minúsculos flocos começam a cobrir meu gorro e meu casaco. Estou tão encolhida que quase desapareço dentro das roupas. Meus pés estão congelando. Meu bumbum está congelando.

			Já se passaram trinta minutos do horário que “eles” haviam combinado. Estou quase chorando e, de repente, um menino se aproxima correndo e me entrega mais um pacote. Eu o abro numa mistura de medo e fúria. Já estou cansada desse jogo. Assim que leio os documentos, meus olhos se enchem de lágrimas. Alguns são assinados por mim. Realmente é a minha letra. Mas não me lembro de tê-los assinado. Eles dizem que, se eu fizer tudo o que eles pedem, conseguirei livrar Alex de todas as acusações que tinham contra ele e, consequentemente, contra mim. Sem saber, Alex tinha me feito assinar alguns documentos que me envolviam em um escândalo que havia acontecido há alguns meses sobre uma grande mineradora. Não consigo acreditar. Choro dolorosamente. Então, tenho que voltar ao hotel e esperar mais instruções.

			f

			Sinto meu corpo inteiro tremendo, minha garganta queimando depois de vomitar pela quarta vez. Estou suando frio. Tenho que colocar um fim nisso. Está decidido, voltarei para casa e darei um fim nessa história. Encontrarei os documentos que eles me pediram e esse maldito pen drive, e pronto! Vai ser fácil! Logo tudo voltará a ser como antes. Quase tudo! Corro para o banheiro e vomito mais uma vez.

			f

			Ligo a televisão inerte ao que estão dizendo, algo sobre uma forte nevasca, mas não me importo, estou indo embora. Embora da cidade que tanto sonhei conhecer um dia, naquela época em que eu era tão feliz (pelo menos, era como eu via), e que, agora, tinha se tornado o lugar mais triste, mais desesperador, mais tenebroso que podia imaginar na vida.

			Pego a primeira camisa e a primeira calça que acho na mala e me enfio no minúsculo banheiro para tomar um banho rápido, antes de ir para o aeroporto. Quando tiro as roupas, faço uma inspeção em frente ao espelho. Círculos escuros rodeiam meus olhos, meus cabelos estão uma bagunça, minha pele está pálida, nunca estive tão magra. Preciso dar um jeito em minha aparência, penso. Já seria um começo. Decidida, ensaboo o corpo e lavo o cabelo com meu xampu favorito. A água quente, de fato, purifica meu corpo, mas não consegue lavar todo meu sofrimento. Quando sinto que as lágrimas cessaram, saio do box. Minha decisão já está tomada. Vou pôr um fim a esse infortúnio.

			Pego minhas malas e vou para o aeroporto, prometendo nunca mais voltar, nunca mais chorar por Alex, nunca mais me apaixonar e seguir com a minha vida. Espero cumprir ao menos uma das promessas.

			f

			Chegar ao aeroporto parece uma missão quase impossível. O tráfego de Nova York é um pesadelo. A neve deixa tudo ainda mais complicado. Ainda bem que os taxistas daqui são loucos como nos filmes. Rio da situação. É bom rir.

			Quando desço do táxi, volto à realidade. Todo mundo está buzinando. O que está acontecendo com esse povo? Ninguém para ajudar com as malas. Xingo mentalmente o motorista do táxi, eu acho. E, quando dou por mim, ele simplesmente arranca o táxi com a porta ainda aberta. Com o susto e o solavanco, caio de bunda no chão. Todas as coisas da minha bolsa estão espalhadas. Estou com a bunda doída e o ego machucado. Olho para os lados e não tem ninguém para me ajudar, todos muito ocupados com seus próprios problemas, ou não estão nem aí para mim.

			Meus olhos estão começando a lacrimejar. Não, eu prometi não chorar mais. Por favor, por favor. Quando eu penso que não pode piorar, vem outro táxi e me molha inteira, com uma mistura de água, lama e neve. Não aguento.

			— Merda! – As lágrimas mal começam a rolar, sinto alguém me pegando pelos braços, levantando-me.

			Levanto meu rosto e percebo imensos olhos azuis em mim, congelo. Na verdade, eu queimo, aqueles olhos estavam me queimando. Esse homem parece uma ilusão, perfeito demais para ser real. Ele me olha muito preocupado, mas por quê? Claro, eu estou toda suja, molhada e chorando.

			Fico em choque sem saber o que dizer. Estou perdida em seu olhar. Azuis? Não, violeta! Devo estar louca, nunca vi olhos dessa cor na minha vida. Será possível? Nunca tinha visto alguém tão lindo, e eu nesse estado deplorável. Por fim, ele me pergunta se eu estou bem. Como não respondo, ele junta minhas coisas, entrega minha bolsa e me ajuda a entrar no aeroporto. Ele fica me encarando por um tempo e, de repente, fica mais sério, a boca em uma linha fina, e me solta. Sinto um vazio e volto à Terra. Quando vou abrir a boca para responder, ele faz um pequeno gesto com a cabeça, vira-se e vai embora.

			O que aconteceu aqui? Fico olhando-o se afastar. Que homem lindo! Mesmo com a barba por fazer, ele é incrível. Nunca vi alguém ficar tão bem com jaqueta de couro. E aquele cabelo, de um preto tão intenso e com um brilho que muitas mulheres pagariam uma pequena fortuna para conseguir. Parece propositalmente cortado para parecer que não está cortado. Ai, céus! Percebo que estou com a boca aberta. Volto a sorrir. Como é bom sorrir! Corro para o banheiro para tentar me limpar, olho-me no espelho e quase choro novamente.

			— Ai, que merda!!!

			f

			Quando saio do banheiro, deparo-me com o caos. São 14h, e o aeroporto de Nova York é um verdadeiro formigueiro de pessoas espalhadas por todos os lados. Nenhuma, nenhuma delas parece feliz. O que está acontecendo? Quando entrei não havia percebido toda aquela multidão. Claro, com aquele deus me tocando, como poderia perceber qualquer coisa que não fosse apenas ele? Que Alex me perdoe, mas aquele homem é um deus.

			— Foda-se o Alex!!! – falo, talvez mais alto que deveria.

			Olho os monitores e todos os voos estão atrasados.

			— Que ótimo! – Quando eu acho que esse pesadelo vai finalmente acabar, me dou conta de que não tenho controle das situações. Bem que eu queria.

			Olho em volta e percebo que pessoas de diversas partes do mundo se encontram em um único lugar e dali seguiam com suas vidas. Nesse instante, juro que começarei uma nova vida também.

			— Seguir com a vida. É isso! – falo para mim mesma e respiro aliviada.

			Vou fazer meu check-in e me desanimo na hora. “O que é essa fila? Não vou sair daqui nunca! É um verdadeiro caos! Parece a minha vida.”

			— Poxa vida, não dava para aliviar só um pouquinho? – falo para o “cara lá de cima”. E reviro os olhos.

			Depois de duas horas na fila, finalmente chega a minha vez.

			— Finalmente!!! – Mas levo um banho de água fria quando sou avisada de que meu voo está atrasado e ainda não tem horário previsto para sair devido às condições climáticas. Ia questionar, mas a atendente está com um olhar assassino e desisto, pois já extrapolei minha cota de assassinatos para uma vida. Rio, sem vontade, mas rio.

			f

			Fico um tempo olhando a neve cair pelas enormes janelas de vidro do aeroporto. Neve não, uma tempestade de neve. Poderia até ser bonito se a situação não fosse tão tensa.

			Meu estômago ronca, avisando que não me alimentei o dia inteiro. Procuro um lugar para fazer um lanche. O único restaurante que não está explodindo de tão cheio é um dos mais caros, mas eu estou com muita fome, então, por que não? O ambiente é grandioso, há muitos lustres, todos maravilhosos, mas acho carregado demais, talvez por não estar acostumada com tanto luxo. O piso de mármore parece uma obra-prima, tenho até medo de pisar e acabar arranhando, delicado demais, posso ver perfeitamente meu reflexo no chão, assim como toda a prataria. Todo o lugar exala estilo e dinheiro. Penso em sair correndo, mas depois de tudo o que passei, penso que devo ficar e aproveitar. Então, o maître me leva até uma mesa, um lugarzinho bem ao fundo com vista para a neve.

			— Só pode ser brincadeira – falo, jogando a bolsa na cadeira vazia ao meu lado. Fico um tempo absorta olhando a nevasca cair quando escuto alguém pigarreando ao meu lado. Olho e não acredito no que vejo. É ele. Está mais relaxado, e com um sorriso que o deixa uns 10 anos mais jovem. Como é possível ter dentes tão brancos? Até os caninos mais evidentes são lindos. E os olhos estão novamente azuis. Ele fala alguma coisa para o maître que não consigo entender. De repente, ele me diz:

			— Oi. Brasileira, né? – E fica me encarando com a cabeça inclinada e um sorriso travesso.

			— Sim, sim! Que bom encontrar um conterrâneo. – E ele ri.

			— Posso? – fala, apontando para a cadeira com minha bolsa, e eu a pego.

			— Claro! Fique à vontade! – falo, rápido demais. Respire, Elize, respire.

			— Não gosta de neve?

			— Eu? Gosto! Gosto, é que neste momento a minha vida não está muito boa. – Fico arrependida na hora de ter falado isso. O que ele tem a ver com a minha vida? Fico vermelha.

			— Entendo. Então não está aqui de férias? – ele pergunta, curioso.

			Seu olhar é profundo.

			— Não! – Fico olhando para ele com uma careta, eu acho. Ele começa a rir.

			— Desculpe, não quis ser intrometido. Vamos mudar de assunto?

			— Vamos! – Minha voz sai em um sussurro. Como ele é lindo…

			Eu estou muito confusa. O que ele está fazendo aqui? Sinto um pouco de medo, um arrepio, e não é um arrepio bom. Um pressentimento de que eu preciso ficar em alerta. Que, por trás daquele sorriso, há alguma coisa que o incomoda, e a mim também. E se ele for um dos meus perseguidores? Não, claro que não. Por que todo esse trabalho? Estou indo fazer o que eles querem. E, no mais, preciso falar com alguém, me distrair, ou vou enlouquecer. Tenho uma ideia!

			— Nossa, desculpa, eu não deveria ser tão indelicado. Fiz alguma coisa de errado? Eu não... – ele me fala, levantando-se.

			— Não… É que, como eu disse, estou em um momento complicado, mas preciso conversar com alguém. Você se importaria? – falo, começando a ficar vermelha novamente. Ele me olha tenso. Lógico que ele vai embora, eu estraguei tudo. Merda!

			— Será um prazer, afinal, vamos ter um bom tempo, já que os voos estão atrasados. – Ele está mais relaxado. Ufa!

			— O que você acha de não nos apresentarmos formalmente? Digo, conversarmos como se já nos conhecêssemos. Pular a parte chata, sabe? E aí poderemos falar sobre tudo, mas sem nomes ou qualquer detalhe significante. Claro, contando a verdade, mas omitindo alguns fatos. – Ele me olha confuso, mas aceita.

			— Nem os nossos nomes? – pergunta com as sobrancelhas arqueadas. Penso por um instante e digo:

			— Quem sabe só o primeiro nome ou um apelido? – Ele concorda com a cabeça.

			— Ok! Meu nome é Elize, mas pode me chamar de Izie. – Estendo a mão e ele a segura firme. No mesmo momento sinto um choque que faz meu corpo inteiro esquentar. Sinto meu rosto queimando. Ele começa a rir. Será que falei alguma coisa em voz alta? Não, claro que não. Será?

			— Informações demais, Izie. – Mais uma vez eu fico vermelha. O que ele quer dizer? Dou uma risada mais alta. Ai, céus, estou perdida!

			— Oi, Elize, meu nome é Robert. Pode me chamar de Robert mesmo, não tenho apelido.

			Começamos a conversar sobre amenidades, sobre o dia, sobre o que gostamos de fazer nas horas livres, até que ele pergunta com o que eu trabalho. Fico preocupada, mas resolvo contar a verdade. Afinal, nunca mais nos veremos, e a conversa está muito agradável. Ele é muito agradável. Um verdadeiro cavalheiro. E, o mais importante, ele não tem cara de bandido, se é que bandido tem cara… Deus me ajude!

			Começo a contar que sou advogada há alguns anos, mas que nunca tinha advogado por causa da profissão do meu marido, pois exigia que trocássemos muito de cidade por ser, digamos assim, de risco. E que, por isso, ficava difícil eu abrir um escritório, ou mesmo me comprometer com um. Por sinal, ele está prestando atenção ao que estou dizendo e, então, ele pergunta:

			— O que ele fazia? – pergunta, intrigado. Agora é a minha vez de levantar as sobrancelhas.

			— Sem detalhes, lembra, Rob? – Rimos.

			— Há cinco meses – continuo –, uma amiga me falou que um grande escritório em que eu sempre sonhei trabalhar estava contratando, e decidi arriscar. Afinal, não tinha nada a perder, e era certo que eu já tinha um não, não é mesmo? – ele concorda. — Mas, para a minha surpresa, no dia seguinte me ligaram perguntando quando eu poderia começar. E estou lá. Estou amando!

			Ele fica me olhando como querendo entender alguma coisa, até que diz:

			— Por que você está tão triste se está fazendo o que gosta? Por que só agora você está fazendo? Seu marido mudou de emprego?

			Fico vermelha. Como ele pode me ver tão bem?

			— Não estou triste pelo emprego, eu amo. Só estou nervosa porque tenho que dar o meu melhor e muito mais, minha chefe vem pegando muito no meu pé. E como precisei vir até aqui para resolver um assunto pessoal, e ainda tive que estender a viagem em mais uma semana, estou apenas preocupada em ser despedida assim que chegar lá. Afinal, eu já devia ter voltado ao trabalho há duas semanas. Só isso! – minto, ou melhor, omito.

			— E o seu marido? – pergunta, em expectativa.

			— Morreu – sussurro. Ele mexe a cabeça afirmativamente, mas não se altera. Deu de falar de mim, penso.

			— E você? – pergunto, não aguentando de tanta curiosidade.

			— Eu também sou advogado. – Não acredito.

			— Advogado? Sério? Ai, meu Deus! Você não tem cara de advogado. – E começo a rir.

			— E eu tenho cara de quê? – pergunta-me espantado.

			— De peão de rodeio. Hahaha – E caio na gargalhada.

			Paro e fico olhando para ele, que me olha de um jeito estranho, parecendo não acreditar. Então, também cai na gargalha. Ai, nossa, que risada gostosa.

			Ele pede um espumante e alguns aperitivos, e assim passamos a tarde conversando de coisas mais leves, falando da infância, das viagens em família, das coisas que gostávamos, das coisas que não gostávamos e descubro que temos muito em comum. Mas nunca entrando em detalhes, como onde nascemos, onde morávamos, ou onde havíamos estudado. Nossa tarde está muito agradável. Ele está cada vez mais relaxado, mais à vontade. Parece que nos conhecemos a vida toda.

			Eu não sei o que pensar. Achei que depois que o Alex morreu nunca mais conseguiria sentir alguma coisa por outro homem. Se bem que já há alguns meses antes de Alex morrer as coisas não eram tão quentes. Tinha atribuído a mudança por ele estar com muito trabalho e eu estar lutando para conseguir engravidar, o que tinha deixado as coisas ainda piores, pois eu só queria transar quando estava no período de ovulação. Ao pensar nisso, sinto uma dor muito grande. Se ao menos eu tivesse um filho nos braços, não me sentiria tão sozinha.

			Descobrir tudo o que Alex foi capaz de fazer, todas as sujeiras jurídicas, e, principalmente, ter me traído acabou com meu mundo cor-de-rosa, com minha bolha segura e feliz. Achei que seria incapaz de sentir atração por outro homem, mas pelo jeito eu estava enganada, ainda bem! Prometi não me apaixonar. Mas não falei nada em não poder ter uma aventura. E por que não? Afinal, eu estou merecendo uma das boas.

			Não sei exatamente o que estou sentindo. Robert é lindo, mais bonito que o Alex, e olha que ele era um homem muito bonito. Era loiro, com olhos amendoados que ficavam perfeitos nele, um pouco mais alto do que eu, e tinha o corpo bem definido.

			Mas Rob é muito mais alto, mais definido, dá para ver mesmo por debaixo da jaqueta de couro. E os cabelos? Parecem que não são cortados há algum tempo, mas mesmo assim parece que cada fio está onde deveria estar. E os olhos? O que são esses olhos? Eu poderia passar dias olhando para eles. São azuis ou violeta? Acho que é coisa da minha cabeça. Quando ele sorri, tenho certeza de que são azuis, mas, em alguns momentos, quando ele fica sério, me olhando bem dentro dos meus olhos, parece que eles escurecem e viram violeta. Nem sabia que isso era possível. Será que é? Quando ele me olha assim tenho certeza de que fico vermelha, mas não sei por quê. E o calor que sinto? Nossa, estou ficando excitada, muito excitada. Como isso é possível? Deve ser todo esse tempo de abstinência, só pode! Tenho certeza de que ele sabe o que estou pensando. Ai. Meu. Deus!

			Somos avisados pelos alto-falantes do aeroporto que todos os voos foram cancelados devido à forte tempestade de neve e que não haverá pouso ou decolagem, pelo menos até a tarde do dia seguinte.

			— Merda!

			Olho para Robert e ele parece perdido em seus pensamentos, parece querer dizer alguma coisa, mas sei que não devo ter esperanças e sinto que tenho que acabar com aquilo. Levanto-me e começo a pegar as minhas coisas.

			— Rob, Robert, foi um prazer te conhecer. Quem sabe um dia possamos... – Paro de falar, pois ele está estranho.

			Ele fica me encarando com uma cara de contrariado, com a testa enrugada. Eu com a mão estendida e ele parecendo que está longe. Quando vou abaixando a mão, ele a pega, aperta firme, diz que foi um prazer, deseja-me tudo de bom, vira-se e vai embora.

			Não entendi nada. Como assim? O que eu fiz?

			— Babaca!

			Devo ter entendido tudo errado, ele só devia estar matando tempo.

			Mas, mas... Nossa! Como eu sou burra… Fiz papel de idiota.

			— Eu que não vou ficar aqui – digo para mim mesma.

			— E tenho que conseguir um hotel. Não vou passar a noite aqui neste aeroporto lotado.

			f

			— Como assim não tem hotel disponível? E eu vou fazer o quê? Passar a noite aqui no aeroporto? Você só pode estar brincando! – digo, sem paciência.

			A funcionária da companhia aérea já está no seu limite. Ela apenas me encara e percebo que tem um agente de segurança ao seu lado. Tinha sido um dia complicado para todos nós.

			— Ótimo! – falo, fuzilando-a.

			Era só o que faltava. Estou morrendo de frio e meu casaco mais pesado está na mala que já foi despachada. Por que só agora eu fui sentir frio? Agora as lojinhas já estão todas fechadas. Ah, lembrei por que eu não estava com frio. Rob!

			Estou vendo a tempestade cair lá fora. Como é possível nevar assim? De repente, me pego pensando nele, em seu sorriso, em sua voz, em seu olhar. E me dou conta de que, por uma tarde inteira, eu não havia mais me preocupado com o que me esperava no Brasil e que não havia ficado triste pensando no Alex. Dou um suspiro. E...

			Quando me viro, esbarro nele. Rob me segura, com força, mas sem me machucar. Com a proximidade, sinto o seu cheiro. E se ele não me segura, juro por Deus, eu teria desabado de cara no chão. O que está acontecendo comigo? Minha pele está formigando onde ele me toca. Se ele não tivesse me afastado para perguntar se eu estou bem, juro que tinha me perdido naquele peito musculoso, cheiroso e delicioso.

			— Izie?? Você está bem?

			— Sim! Sim, acho que fiquei um pouco tonta – eu consigo dizer em um sussurro.

			Então ele pega a minha mão e começa a me puxar dizendo que eu irei para hotel com ele.

			Opa, como assim?? Ainda não fiquei louca! Ou fiquei??

			— Robert, espera! Não! O quê? O que você está fazendo?

			Ele para, vira-se para mim, segura meus braços mais uma vez, olha-me bem no fundo dos olhos e diz:

			— Izie, eu tenho um hotel aqui perto e você vai ficar comigo. Você não vai passar a noite sozinha aqui no aeroporto. Vamos!

			Que mandão! Eu só balanço a cabeça em negativa e ele me olha com um sorriso de garoto que acaba de ganhar um beijo da rainha do baile. Enquanto me segura pelos braços, diz olhando bem nos olhos.

			— Confie em mim, Izie!

			— Sim, Robert!

			Que sorriso! Que perigo! O que eu estou fazendo? Ele disse que tem um hotel? Não idiota, um quarto no hotel. E você está indo com ele para lá.

			— Minha Nossa Senhora das Mulheres Necessitadas, olhai por mim.

		


		
			Capítulo 2 
Robert

			Acordo em um pulo com o despertador tocando. Estou coberto de suor. Meu rosto lavado em suor ou lágrimas, não sei, acho que é suor. Estava tendo um pesadelo, que se repete desde que minha mulher morreu. Nesses sonhos, ou melhor, pesadelos, Ana sempre está gritando por minha ajuda, enquanto tento salvá-la das chamas e nunca consigo, mas desta vez não era eu que tentava salvá-la, era outro homem, um amante?! E eu a estava matando…

			— Porra! – Levanto passando as mãos no rosto, a barba pinicando. Que se foda! Não tenho saco para fazer nada agora, muito menos fazer a barba.

			Sofri para caralho com a morte bruta de Ana. Seu carro tinha batido no Holland Tunnel, aqui em Nova York, e pegado fogo. Era madrugada e demorou muito para a ajuda chegar. “Por sorte”, conseguiram identificá-la pela arcada dentária. Quando vim buscar as suas cinzas, pois não havia sobrado nada dela, entrei em contato com a companhia que cuida do túnel para tentar ver o que tinha acontecido pelas câmeras de segurança. Mas, por uma infeliz coincidência, as câmeras estavam desligadas, ou, como me disseram, estavam em manutenção. Então, deixei para lá, porque é o que todos diziam para eu fazer.

			Até que, há alguns dias, recebi uma ligação anônima dizendo que tinham novas informações sobre a morte de Ana. Que não tinha sido um acidente. E se eu quisesse mesmo saber o que tinha acontecido, deveria vir para Nova Iorque, onde tudo aconteceu. Que me mandariam mais detalhes. E desligou. A princípio achei que era um trote, alguém querendo me extorquir, mas no outro dia recebi um envelope escrito “New York”, e dentro tinha uma sequência de fotos de Ana e um outro cara saindo de um restaurante, ele a abraçando, entrando no carro dela, ele dirigindo o carro DELA, até entrarem no túnel. Foi o suficiente para eu começar minha própria investigação. Afinal, no relatório da polícia, quando recebi a notícia de sua morte, dizia que ela estava sozinha no carro. Então, o que aconteceu?

			No mesmo instante, chamei Pedro, meu melhor amigo e segurança. Ele é a única pessoa que confio de olhos fechados. Já passamos por muitas coisas juntos e sabia que poderia confiar nele para me ajudar mais uma vez. Tentamos rastrear a ligação, mas foi inútil. O jeito era entrar no jogo deles.

			E aqui estou em Nova Iorque! Terra natal de minha mãe, onde tantas vezes passamos as férias e fomos felizes. Hoje só me causa dor de cabeça.

			Estou andando de um lado a outro na sala da cobertura do meu hotel, sirvo um copo de uísque duplo, porque é a única coisa que eu consigo engolir no momento. Não sei o que fazer, estou esperando que Pedro consiga mais algumas informações sobre o que aconteceu com Ana, mas seu telefone está fora de área há horas. Ligo novamente e cai na caixa postal.

			— Porra!!! – Arremesso o copo de uísque na parede.

			Respiro fundo algumas vezes. Olho para minhas mãos e vejo que estou tremendo, acho que de raiva. Fecho as mãos em punho até os nós dos dedos ficarem brancos. Olho no espelho e vejo que estou deplorável. Barba por fazer, cabelo sem cortar há meses e estou fedendo, preciso de um banho urgente.

			Mas, antes, ligo na recepção e peço um café reforçado. Preciso estar preparado para o que está por vir, pois uísque no café da manhã novamente não será suficiente.

			Vou até o closet, separo o que vou vestir, ligo a hidromassagem. Antes de entrar, ligo novamente para Pedro. Fora de área.

			— Puta que pariu! – Calma, preciso me acalmar. Então, entro na banheira e os jatos da hidromassagem logo me fazem adormecer.

			Acordo com um barulho vindo da sala, pego a pistola embaixo da toalha e vou silenciosamente até lá.

			Abro a porta e dou de cara com a camareira arrumando a mesa de café. Assim que me vê apontado uma arma para ela começa a berrar desesperada.

			— Merda!

			— Calma, está tudo bem! It’s all right – fico repetindo que está tudo bem, mas quanto mais eu me aproximo, mais ela grita. Até eu perceber que estou pelado.

			— Merda! – Corro para colocar o roupão, ligo na recepção e peço para alguém vir levá-la. Explico a situação, ofereço um aumento salarial e ela vai embora agradecendo. Menos uma coisa para me preocupar, eu acho.

			— Ufa! – Não preciso de mais confusão na minha vida nesse momento. Muito menos um processo por assédio sexual.

			Quando finalmente me sento para tomar café, vejo que há uma caixa em cima da mesa escrito “New York”, exatamente igual a que eu recebi no Brasil.

			Fico sem reação, parece que se passaram horas até eu decidir abrir para ver o que tem dentro.

			Assim que abro o pacote, noto que há um dossiê completo contendo fotos e vídeos de Ana com um tal promotor federal Alexander Marinho em situações bem, digamos assim, peculiares. E, com elas, um documento com ameaças de colocar-me na cadeia. São acusações graves de fraude e... assassinato?! Estão de brincadeira? Assassinato? Eles pedem uma quantia exorbitante, e se eu não pagar irão jogar nos meios de comunicação os vídeos e as fotos de Ana, manchando a minha reputação. Somente após o pagamento me “livrariam” da cadeia. Não tenho ideia do que sejam essas acusações, mas tenho certeza de que não estão brincando. Tenho três semanas para descobrir. Mas antes tenho que descobrir quem está me chantageando. E não vou deixar barato. Tenho que descobrir quem são esses infelizes. E que documento é esse que me compromete tanto a ponto de eu poder ser preso. E, para piorar, pois tudo sempre pode piorar, descubro que os dois morreram juntos.

			Agora eu sei de todos os detalhes, até mesmo os sórdidos. Como ela pôde fazer isso comigo? Que tipo de jogo doentio era esse que ela participava?

			Como eu não percebi? Nunca desconfiei que Ana gostasse de jogos sexuais, ainda mais assistir e deixar que a vissem fazer sexo. Sempre fomos bons amantes, mas fazer o que ela fazia é demais até para mim. Nunca me passou pela cabeça que ela gostasse desse tipo de “coisa”.

			O que eu vou fazer? Não tenho nem como me vingar, pois os dois estão mortos. Ainda bem. Porque eu mataria os dois sem pensar.

			— Porra do cacete! – grito, virando a mesa de centro no ar. Preciso resolver logo essa merda. Ligo novamente para Pedro. Ele atende.

			— Alô, Pedro! Cadê você?? O que você conseguiu? Me diz que você conseguiu alguma coisa!

			Pedro fala que ainda está investigando, que está seguindo uma pista, que logo chegará ao hotel, mas que não pode falar muito agora para não ser descoberto. Fala que fez um novo e-mail não rastreável e que me mandou as informações para lá. Anoto meu novo endereço de e-mail. Antes de desligar, Pedro fala:

			— Cara, você não vai gostar do que você vai ver. Espera eu chegar para conversarmos.

			— Difícil ser pior do que eu acabei de ver. – Desligo o telefone antes de Pedro falar mais alguma coisa, e não há muita surpresa em relação à Ana e ao promotorzinho. Mas algumas outras coisas me chamaram a atenção, em especial uma sequência de fotos de uma mulher aqui em Nova York, parece ser recente. Sim, essas são de hoje de manhã. Ela está sentada em um banco no Central Park. Reconheço esse lugar. Ia muito com meu pai e minha mãe quando criança. Estranho! Uma das fotos me deixa paralisado. É um close de seu rosto. Ela é deslumbrante, tem um olhar assustado. Mas por quê? E o que ela tem a ver com tudo isso?

			O que me chama atenção são seus olhos verdes, há uma profundidade neles que me prende, deixando-me intrigado. Os cabelos de um castanho-claro, quase loiros. E a boca? Perfeita para usar.

			— Filho da puta de sorte – falo, sem acreditar. Ela é esposa do promotor. Elize Barcelos. Começo a ver as outras fotos, e tenho certeza de que a queria na minha cama. Mas isso não seria possível. Ou seria? Poderia foder com ela e depois descartá-la, seria uma vingança só minha.

			Começo a ler sobre ela.

			— Merda! – Ela também está sendo ameaçada. Mas por quê? Tenho que descobrir. Quem sabe meu plano possa funcionar melhor com ela em jogo.

			— Puta. Que. Pariu. O que é isso? – Não acredito no que leio.

			— Ela trabalha para mim? Desde quando? – Droga! É pior do que eu pensei.

			— Ela estar aqui em Nova York não poderia ser só uma coincidência.

			Deve ter vindo pelos mesmos motivos. Cretinos. Por isso a cara de assustada. Ou será que ela também faz parte dessa merda toda? Será que sabe os podres do marido? Preciso descobrir. Ela está indo embora hoje. Preciso colocar nosso plano em ação.

			Nesse momento, Pedro entra no quarto.

			— Pedro, vamos começar o plano hoje.

			— Sabia que você ia surtar – ele responde, abrindo o notebook.

			Ele continua falando algo, provavelmente que eu tenho que esperar e não me precipitar, mas chega! Vamos começar a agir.

			— Alô, Rick! Cadê o meu avião?

			— Merda!!

			f

			Conseguimos todos os dados, ela também está sendo coagida. Não conseguimos saber exatamente por que está sendo coagida, ainda. Por isso, tenho que me aproximar dela para saber. Com ela trabalhando em meu escritório não posso correr o risco de ter uma espiã lá dentro. Ainda tenho que descobrir quem deu o aval para trabalhar em nossa firma, já que seu currículo não seria aceito. Deve ter alguma coisa errada. Se bem que ela está indo muito bem, tenho que admitir. Mas tenho que saber como isso aconteceu e demiti-la assim que chegarmos lá. E vou conseguir algumas informações ainda hoje.

			Eu e Pedro começamos a segui-la assim que saiu do hotel. Ela parece... feliz? Por quê? Se acabou de saber que o marido a traía e está sendo ameaçada? Só pode ser uma louca. Ou está envolvida em tudo isso e vai sair com alguns milhões. Preciso descobrir.

			Segui-la não está sendo nada fácil, esses taxistas são loucos e Pedro não está acostumado a dirigir com neve na estrada. Mas sabemos aonde ela vai.

			Assim que o táxi estaciona, nós paramos logo atrás. Quando desce do carro, ela vai até o porta-malas e tira sua bagagem, que parece estar pesada. Está resmungando alguma coisa, já que o taxista não vai ajudá-la. Quando ela vai até a porta para pegar sua bolsa, ele arranca o carro e a derruba. Quase corro para ajudá-la. Mas me contenho.

			— Será possível que ninguém é capaz de ajudar? – Estou tão ansioso que é difícil ficar parado sem fazer nada.

			Quando ela está quase terminando de juntar tudo do chão (nunca vi tanta coisa dentro de uma bolsa tão pequena!), outro táxi aparece e entra em cheio na mesma poça de água. Está meio congelada, e espalha aquela água suja por todos os lados, deixando-a completamente molhada e suja. Não aguento e corro até ela sem pensar.

			Seguro seus braços para levantá-la, e lá estão eles. Aqueles olhos verdes que tinham me chamado atenção. Puta merda, que olhos maravilhosos, e a sua boca é ainda mais perfeita, parece tão macia, pronta para ser beijada. Ela está... chorando? Não, por favor, não!

			— Você está bem? – pergunto, tentando não ser muito seco. Mas minha voz sai um pouco mais seca do que gostaria. Droga! Preciso acabar com isso.

			Levo-a para dentro. Quando a olho novamente, ela parece estar em choque. Nossa, como ela é linda. Não posso perder o foco. Volto a mim. Viro-me, e vou embora. Preciso pensar no que fazer.

			— Merda!

			f

			Pedro me olha, não entendendo nada.

			— O que foi? – pergunto, irritado.

			— Não vou conseguir nada dela. Ela não disse uma palavra. Não sei nem se sabe falar – falo, tentando não demonstrar o quanto eu estou confuso. E por que diabos eu estou assim? É o cansaço, é isso! Cacete!

			— Cara, você tem que se acalmar, está muito irritado. Você precisa tentar, não temos muito tempo. E se ela for inocente? E se tentarem alguma coisa contra ela? – Pedro fala, mas eu não o escuto. Ele continua.

			— Cara, olha para ela! Ela está completamente perdida, ela não tem noção do que está acontecendo. Eu pesquisei tudo sobre ela, parece ser a pessoa mais inofensiva do mundo – Pedro fala com tanta certeza, que fico ainda mais confuso. Estou olhando-a, meu coração acelerado, não sei se de raiva ou, sei lá. Estou confuso.

			— Robert, ela resgata animais! Certeza de que ela é uma pessoa boa – Pedro fala como se esse fosse algum dom especial. Fico ainda mais irritado porque acredito nisso também. Droga!

			— O que você sugere? Que eu apareça com algum cachorro de rua fofinho pedindo ajuda? Ou que eu passe a noite com ela? E que por qualquer desses motivos ela vai se abrir para mim? – falo em tom de desdém.

			Pedro me olha como quem descobriu o maior dos tesouros.

			— Não, não. Esquece! Você só pode estar louco! – afirmo. Ele não pode estar falando sério.

			— Não. É perfeito! Sem a parte do cachorrinho, porque não temos tempo para isso, mas seria uma ótima ideia. Você viu como ela estava te olhando? Vai ser mole. Sem contar que você vai se dar muito bem – Pedro diz.

			É, pode ser. Não seria nada mal. Fico avaliando as opções e essa pode ser uma boa ideia. E, se para conseguir as respostas precisarei atuar, então eu farei.

			— Qual é o plano? – pergunto.

			Ficamos esperando-a sair do banheiro para colocarmos nosso plano, ou quase plano, em ação. Mas quando ela sai do banheiro, meu coração acelera, meu pau vibra. Ela está maravilhosa em uma calça jeans justa, que marca com perfeição sua bunda deliciosa. Ela veste uma camisa branca com gola solta, que deixa um pouco mais de seu pescoço à mostra. Um casaco rosa-claro. Um gorro azul. Uma bota de cano curto. Uma combinação interessante. Isso a deixa com um visual mais delicado. Linda!

			— Ela vai passar frio – Pedro fala. Reviro os olhos. Mas é verdade.

			Espero que não fique doente.

			Quando ela finalmente consegue fazer o check-in, respiro fundo. Estou um pouco nervoso. Que idiotice! Mas agora tenho que colocar o plano em prática. E, para isso, tenho que falar com ela. Merda!

			f

			Ela vai até as enormes janelas do aeroporto e fica parada olhando a neve cair. Nossa, como ela é linda! A luz reflete em seu rosto, a pele branca é realçada ainda mais pelos tons claros escolhidos por ela. Está deslumbrante.

			Ela se vira e quase me vê. Sigo-a até um dos meus restaurantes preferidos, o Vanilla Gold Ristorante, os donos são meus amigos. Lorenzo Piccinini, um italiano típico, responsável pelo melhor fettuccine que já provei na vida, e Jack Midler, o sócio que faz papel de durão, mas tem um coração de manteiga. Converso com a maître, Lorena, para que Elize não pense que eu a estou seguindo. Ficamos jogando conversa fora por alguns minutos e descubro que os dois estão em férias na Itália.

			— Eles são ótimos! Merecem um descanso – falo enquanto observo Elize chamar o garçom. Ótimo! Agora posso ir até ela.

			Falo para Lorena que avistei uma amiga e que vou até ela. Ela fica contrariada quando digo que não precisa me acompanhar.

			Eu me aproximo devagar. Escuto-a, está reclamando da paisagem. Acho engraçado. O que ela tem contra a neve? Pigarreio para notar minha presença.

			Ela me olha com os olhos arregalados, lindos. Tenho que me concentrar.

			— Oi. Brasileira, né? – falo, com meu melhor sorriso.

			— Sim, sim. Que bom encontrar um conterrâneo. – Rio do jeito dela.

			— Posso? – falo, apontado para uma cadeira ao seu lado.

			— Claro! Fique à vontade! – diz, parecendo nervosa. Isso é bom. Ou não?

			— Não gosta de neve? – Eu tento quebrar o clima.

			— Gosto, é que nesse momento a minha vida não está muito boa.

			Ela fica vermelha. Meu pau pulsa dentro da calça. Fico um pouco sem jeito. Merda!

			— Entendo. Então não está aqui de férias? – Eu tento parecer mais tranquilo.

			— Não!

			Ela faz uma careta, tentando entender o que eu quero. Começo a rir.

			— Desculpe, não quis ser intrometido. Vamos mudar de assunto? – digo, tentando parecer mais empolgado. Percebo que estou nervoso. Merda!

			— Vamos. – Quase não escuto sua resposta. Seus olhos não saem de mim. Estou muito excitado. Tenho que tirar ela daqui.

			— Nossa, desculpa, eu não deveria ser tão indelicado. Fiz alguma coisa de errado? Eu não... – Acho que a assustei. Droga!

			— Não. É que, como eu disse, é um momento complicado. Mas preciso conversar com alguém. Você se importaria? – fala, ficando ainda mais vermelha.

			Será que vai me falar o que está acontecendo? Droga! Será que ela sabe quem sou?

			— Será um prazer. Afinal, vamos ter um bom tempo para jogar conversa fora, já que os voos estão todos atrasados. – Eu tento ser o mais natural possível. De repente, ela me diz:

			— O que você acha de não nos apresentarmos formalmente? Digo, conversarmos como se já nos conhecêssemos, pular a parte chata, sabe? E aí poderemos falar sobre tudo. Mas sem nomes ou qualquer detalhe significante. Claro, contando a verdade, mas omitindo alguns fatos.

			Ela leu os meus pensamentos.

			— Nem os nossos nomes? – pergunto.

			— Quem sabe só o primeiro nome ou um apelido? – Ótimo! Já sei tudo sobre você, você não precisa saber nada sobre mim. Então, ela me pega desprevenido. Ela se levanta com um sorriso enorme e estende a mão para mim. Seus olhos concentrados nos meus.

			— Ok! Meu nome é Elize, mas pode me chamar de Izie. – Sinto o calor de sua mão e sinto a energia emanando de nossos corpos. Ela fica vermelha. Parece que também mexo com ela. Isso é bom! Sorrio.

			— Informações demais, Izie. – Ela solta uma risada cortada, e acho uma delícia.

			— Oi, Elize, meu nome é Robert. Pode me chamar de Robert mesmo, não tenho apelido. – Ela está me olhando um pouco desconfiada, deve achar que eu estou inventando um nome. Acho graça, mas mantenho firme meu olhar. Ela finalmente relaxa entendendo, que eu digo a verdade. Seus olhos verdes brilham iguais a um lago em dia de sol, e estou me perdendo neles. Foco, Robert!

			Ela começa a contar que é advogada há algum tempo, mas que começou a advogar recentemente, por causa do marido ou qualquer coisa assim. Não estou interessado nessa parte. Até dizer que o marido, às vezes, corria riscos. Quero saber mais. Se ela sabia de alguma ameaça concreta que o marido tinha recebido. Mas como chegar a esse ponto?

			— O que ele fazia? Quero dizer, faz? – Fico nervoso, ela não pode saber que eu sei que ele está morto. Agora, foi a vez de ela levantar as sobrancelhas e rir de mim.

			— Sem detalhes, lembra, Rob? – Rob? Ela me colocou um apelido? O que é esse sorriso? Essa boca tão rosada e levemente carnuda? Foco, Rob! Foco, Robert! Foco!

			Então, começa a falar como conseguiu trabalhar em meu escritório.
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